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      TÉNIS ATLETAS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2013 
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EVOLUÇÃO DO NÚMERO - AÇORES 

- O número total de atletas desta época desportiva é consistente com os das 3 épocas anteriores parecendo 

estar a ser encontrado na modalidade um valor estabilizado quanto a este indicador. 
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      TÉNIS ATLETAS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2013 

DISTRIBUIÇÃO POR ESCALÃO ETÁRIO 

- Esta é uma das modalidades que, nos Açores, mobiliza uma grande massa de atletas do escalão de ATÉ 

SUB 12 que não continua nos escalões seguintes. Nesta época desportiva reforça essa característica. 

- A massa crítica do grupo dos escalões de formação de competição mais formalizada (SUB 14, SUB 16 e SUB 

18) é reduzida e, nos dois últimos anos sempre com perdas. Neste contexto de análise, o escalão de SÉN, 

apesar de ser um dos mais consistentes, também vem perdendo atletas. 

427

33 28

122
144

101
78

278

81
49

128

5467

317

65

ATÉSUB 12 (ATÉ 12) SUB 14 (13-14) SUB 16 (15-16) SUB 18 (17-18) SÉN (19 …) 

2011 2012 2013



R
EU

N
IÃ

O
 A

N
U

A
L 

2
0
1

4
 

      TÉNIS ATLETAS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2013 

EVOLUÇÃO DO NÚMERO POR SEXO 
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- Verifica-se crescimento nos dois sexos sendo mais significativo no sexo masculino do que no feminino. 

- Aliás, é o sexo masculino que representa a maioria de atletas da modalidade (64,00%). 
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      TÉNIS ATLETAS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2013 
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RELAÇÃO ESCALÕES DE FORMAÇÃO/SENIORES 

- O gráfico mostra que a relação entre os escalões em análise se mantém semelhante da passada para 

esta época desportiva, apenas se registando um ligeiro ganho do grupo dos escalões ATÉ SUB 12 em 

prejuízo do escalão de SÉN. 
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      TÉNIS ATLETAS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2013 

CLUBES E ATLETAS POR ILHA - EVOLUÇÃO 2010 a 2013 

ATÉ SUB 12 SUB 14 SUB 16 SUB 18 SENIORES ... TOTAL

2010 2 85 23 24 9 97 238

2011 1 121 34 31 38 71 295

2012 1 92 18 20 21 61 212

2013 5 176 23 15 11 59 284

61,97% 8,10% 5,28% 3,87% 20,77%

DIF. 4 84 5 -5 -10 -2 72

2010 3 118 32 66 39 62 317

2011 3 140 32 64 34 56 326

2012 3 215 39 31 26 56 367

2013 3 249 33 17 17 51 367

67,85% 8,99% 4,63% 4,63% 13,90%

DIF. 0 34 -6 -14 -9 -5 0

2010 1 34 10 8 12 26 90

2011 1 17 12 6 9 17 61

2012 1 10 10 3 2 11 36

2013 1 2 9 1 0 12 24

8,33% 37,50% 4,17% 0,00% 50,00%

DIF. 0 -8 -1 -2 -2 1 -12

2010 6 237 65 98 60 185 645

2011 5 278 78 101 81 144 682

2012 5 317 67 54 49 128 615

2013 9 427 65 33 28 122 675

63,26% 9,63% 4,89% 4,15% 18,07%

DIF. 4 110 -2 -21 -21 -6 60

ATLETAS FEDERADOS

ATA - SMG

ATA - TER

% DA ÉPOCA 2013

ATA - FAI

% DA ÉPOCA 2013

AÇORES

% DA ÉPOCA 2013

% DA ÉPOCA 2013

ILHA/AÇORES ÉPOCAS CLUBES
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TREINADORES 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2013 

- A perda de um treinador (retorno à época de 2011), sendo sempre importante de considerar, não parece 

representar uma quebra merecedora de atenção especial. 
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      TÉNIS 
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TREINADORES 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2013 

- Excecionando a diminuição de um treinador no grau 3, mantém o quadro da época desportiva anterior. 

DISTRIBUIÇÃO POR GRAU 
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ÁRBITROS E JUÍZES 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2013 

- Também neste indicador a modalidade manteve o número de árbitros e juízes da época desportiva 

anterior parecendo ser aquele que a modalidade julga adequado às suas necessidades competitivas. 
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      TÉNIS 
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ÁRBITROS E JUIZES 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2013 

- De forma analítica, constata-se que se mantém o mesmo número de árbitros/juízes registando-se uma 

transferência de árbitros de nível 1 para o nível 2, o que configura uma melhoria de qualificação técnica 

no quadro destes agentes. 

DISTRIBUIÇÃO POR NÍVEIS 
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      TÉNIS 
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DIRIGENTES E OUTROS AGENTES * 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2013 

- O número total deste tipo de agentes nos Açores estabilizou-se nas últimas três épocas desportivas. 
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* Indicados na demografia federada 

      TÉNIS 
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BALANÇO DO CICLO OLÍMPICO 2009-2012 * 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2013 

EVOLUÇÃO DO NÚMERO EM CADA ANO NOS AÇORES 

ATLETAS 2009 2010 2011 2012 

JTR 8 7 8 1 

AAR NA NA NA  1 

TOTAL 8 7 8 2 

EVOLUÇÃO DO NÚMERO EM CADA ANO NA MODALIDADE 

ATLETAS 2009 2010 2011 2012 

JTR 32 50 50   38 

AAR 17 13 3   4 

TOTAL 49 63 53 42 

* Modalidades prioritárias para investimento 

      TÉNIS 
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BALANÇO DOS ANOS RECENTES * 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2013 

MODALIDADE 
2012 2013 

JTR AAR PE TOTAL JTR AAR PE TOTAL 

ATLETISMO 3 3 4 4 

GINÁSTICA AERÓBICA 10 1 11 10 1 11 

GOLFE 2 2 1 1 

JUDO 6 1 7 6 3 9 

KARATÉ 1 1 1 1 

NATAÇÃO 12 12 10 2 12 

TÉNIS 1 1 2 3 1 4 

TÉNIS DE MESA 2 2 2 2 4 

VELA 1 1 2 1 1 

TOTAL 38 4 42 37 8 2 47 

NÚMERO TOTAL DE ATLETAS ABRANGIDOS 

JTR – Jovens Talentos Regionais           AAR – Atletas de Alto Rendimento           PE – Projetos Especiais 

* Modalidades prioritárias para investimento 

      TÉNIS 


